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Movimento
O jornal do aposentado e pensionista da Caixa

Muitas emoções estão reser-
vadas para a celebração do Dia 
do Aposentado da APCEF/SP, 
que acontece em 10 de feverei-
ro, domingo, no Espaço Hakka, 
localizado a Rua São Joaquim, 
460 - metrô São Joaquim, a par-
tir das 12 horas. A sua presença 
é a atração mais importante para 
que essa festa seja inesquecível.

Revelações, a festa das 
máscaras - é o tema escolhido 
e vai envolver todos os associa-
dos, seus familiares e convida-
dos em um clima de muitas sur-
presas e percepções.

Inspire-se - A abertura, com 
o Mestre do ilusionismo no Bra-
sil, Issao Imamura, vai inspirar 
e emocionar os participantes, 
motivando-os a uma reflexão 
interior de descobertas. Será in-

crível. 
O ilusionista já realizou pa-

lestras para diversos públicos e 
vai mostrar aos associados da 
APCEF/SP e seus convidados, 
neste evento, como é possível 
motivar a transformação de vi-
sões e mentes humanas.

Saboreie – O almoço terá 
um cardápio especial com sabo-
res diversos e opções escolhidas 
com muito zelo para agradar 
todos os paladares. As bebidas 
também já estão inclusas no va-
lor do convite.

Divirta-se – Para deixar a 
tarde ainda mais festiva e ale-
gre, a Banda “Os Maravilhas” 
vai invadir o palco e os personal 
dancers, a pista. 

O embalo vai tomar conta da 
festa com os hits do samba, do 

forró, dos anos 60 e 70 e diver-
sos outros ritmos.

Miss e Mister – Elegância, 
desenvoltura e simpatia serão os 
quesitos para a escolha da Miss 
e do Mister Maturidade 2019. 
O concurso acontecerá durante 
o evento e a escolha será com 
a votação de todos os presentes. 

Participe você também deste 
momento de alegria. 

Inscreva-se até dia 4 de feve-
reiro, segunda-feira, pelo telefone 
(11) 3017-8320, pelo WhatsApp 
(11) 97612-6392 ou pelo e-mail 
marketing@apcefsp.org.br.

Venha de longe – Os asso-
ciados que não moram em São 
Paulo e querem participar da 
festa são muito bem-vindos e 
ganham 75% de desconto no 
valor de duas diárias (de 9 a 11 

de fevereiro) no Hotel Leques, 
localizado na Rua São Joaquim, 
216.

Informações e valores - 
Departamento de Eventos pelo 
(11) 3017-8339 ou envie e-mail 
para convites@apcefsp.org.br. 

Nas Unidades de Lazer – 
Os associados titulares aposen-
tados da Caixa que se hospeda-
rem em Campos do Jordão ou 
em Avaré, no período de 24 a 
27 de janeiro, curtem dois dias 
deste período por conta da AP-
CEF/SP. 

Em Suarão e em Ubatuba 
haverá monitoria e atividades. 

No clube, na capital, terá um 
café da manhã especial, no sá-
bado, dia 26, a partir das 8 ho-
ras. Saiba mais no site (www.
apcefsp.org.br).

A atualização cadastral na Caixa para 
aposentados vai até 28 de fevereiro

Os aposentados e pensio-
nistas da Caixa que recebem 
auxílio ou cesta de alimentação 
precisam atualizar o cadastro. A 
atualização deve ser feita até o 
dia 28 de fevereiro, quinta-feira.

Para atualizar: para fazer a 
atualização é muito simples, o 

aposentado ou pensionista deve 
comparecer a qualquer agência 
ou posto de Atendimento da 
Caixa. Procurar por um empre-
gado da Caixa que vai acessar o 
Portal Integra Mais (hppt://inte-
gramaiscaixa) e atualizar os da-
dos informados pelo empregado 
aposentado.

Não perca a data limite.
Em caso de dúvidas, entre 

em contato com a Gipes de sua 
região. 

Documentos - É importante 
levar os seguintes documentos: 
RG ou CNH, CPF e Compro-
vante de endereço.

APCEF de Portas 
Abertas será em 
8 de março

O Espaço Conviver, na sede 
administrativa da APCEF/SP 
será o ponto de encontro para 
o APCEF de Portas Abertas, 
especial Dia da Mulher, que 
acontecerá em 8 de março, 
sexta-feira, a partir das 13 ho-
ras. Veja todos os detalhes no 
site (www.apcefsp.org.br) 



Reajustes são ou não necessários ?
A Variação do Custo Médi-

co Hospitalar (VCMH), conhe-
cida como inflação médica, tem 
evolução anual superior aos 
índices que medem custo de 
vida e reajustam salários. No 
caso dos empregados da Caixa 
– ativos e aposentados -, INPC 
e ganhos reais.

É normal que periodica-
mente seja necessário aplicar 
aumento de valores de um ou 
mais itens de custeio, após 
minuciosa e segura avaliação, 
com o cuidado de não onerar 
demasiadamente os titulares.

Os itens de custeio do Saúde 
Caixa são: mensalidade corres-
pondente a 2% da remuneração 
base, coparticipação de 20% 
quando da utilização dos servi-
ços pelos usuários, teto de co-
participação com valor atual de 
R$ 2.400 – sem reajuste desde 
2008 e mensalidade individual 
para dependentes indiretos com 
valor atual de R$ 110 – manti-
do desde 2009.

O Saúde Caixa não teve 
reajuste de 2008 até 2016. A 
Caixa, em janeiro de 2017, ten-
tou impor reajustes nas contri-

buições sem dialogar com os 
empregados, o que contrariou 
o Acordo Coletivo. A tentati-
va de mudança foi barrada por 

ação judicial, impedindo o rea-
juste unilateral que se pretendia 
em janeiro de 2017. Os itens 
permanecem sem reajustes.

O debate da manutenção do 
programa de assistência à saú-
de dos empregados da Caixa, 
o Saúde Caixa, não se encerra 
com a Campanha Nacional e al-
gumas garantias preservadas no 
Acordo Coletivo. 

A luta pela permanência e 
sustentabilidade do programa, 
no modelo vigente, conquis-
tado pelos empregados, deve 
ser constante. “Devemos estar 
atentos e acompanhar todos os 
debates referentes aos valores 
destinados ao custeio”, diz a 
diretora da APCEF/SP e mem-
bro do Conselho de Usuários 
do Saúde Caixa, Ivanilde de 

Miranda. A diretora argumen-
ta também que “é importante 
conhecer quanto se arrecada e 
o quanto se gasta com o progra-
ma de assistência dos bancários 
da Caixa”.

Todo final de ano, os conse-
lheiros eleitos devem acompa-
nhar e avaliar os relatórios para 
propor, ou não, ajustes neces-
sários e justos ao equilíbrio do 
plano.

Para que o debate seja fei-
to com clareza no Conselho 
de Usuários do Saúde Caixa 
é preciso que a direção do 
banco apresente os números 
conclusivos dos relatórios fi-

Alegando problemas de 
inconsistências, em razão da 
não adequação do novo siste-
ma de gerenciamento (SIAGS/
Benner) e outros problemas 
administrativos, a Caixa deixa 
de cobrar muitos usuários, em 
especial aposentados e pensio-
nistas, e agrava a situação ao 
não adotar providências para a 
regularização.

Transfere aos usuários a sua 

Cobrança não realizada é irresponsabilidade da Caixa
responsabilidade, ao considerar 
como inadimplências as cobran-
ças não realizadas. Tanto é assim 
que a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) penalizou a 
Caixa com multas por deficiência 
na prestação de informação de 
cobranças de valores devidos dos 
aposentados, os quais sentiram re-
ceio de que o programa pudesse 
ser suspenso pelo não pagamento. 

“A Caixa é responsável pela 

nanceiros e atuariais de 2016, 
2017 e 2018.

Para se ter uma ideia da dan-
ça dos números, em datas diver-

cobrança aos usuários, como isso 
não vem ocorrendo, muitos estão 
preocupados com a deficiência de 
medidas que regularizem essa si-
tuação. ”, diz o diretor-presidente 
da APCEF/SP, Kardec de Jesus 
Bezerra.

No último segundo - No 
fim da tarde de sexta-feira, 28 
de dezembro de 2018, a Caixa 
enviou por e-mail os balancetes 

e a avaliação atuarial de 2017 
e 2018 aos membros eleitos do 
Conselho de Usuários do Saú-
de Caixa. Os documentos estão 
sendo avaliados. 

Estes documentos foram 
elaborados pela Vesting Con-
sultoria.

Em novembro de 2018 foi 
finalizado o ano de 2017. E em 
dezembro de 2018, o ano de 
2018.

Você sabe quanto pagamos para custear a nossa 
Assistência à Saúde?
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sas de reuniões com o Conselho 
de Usuários, em apresentações 
em Power Point, a Caixa infor-
mou diferentes números relati-
vos aos valores de arrecadação 
como, por exemplo, de mensa-
lidades e coparticipações dos 
titulares referentes ao mesmo 
exercício (2016) e estranha-
mente a cada apresentação os 
números vão diminuindo. 



A Caixa informou na últi-
ma reunião com o Conselho 
de Usuários do Saúde Caixa, 
em 12 de dezembro de 2018, 
que pagou R$ 4,8 milhões em 
multas à Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), que 
apontou irregularidades no pro-
grama de assistência relaciona-
das a centenas de reclamações 
ao atendimento.

Esses valores foram lança-
dos indevidamente como des-
pesas assistenciais do Saúde 
Caixa. Os conselheiros eleitos 

As multas da ANS são da Caixa
argumentaram que essa despe-
sa não tem caráter assistencial, 
pois é consequência de falhas 
na gestão. Portanto, são 100% 
responsabilidade da Caixa.

“Defendemos o modelo de 
gestão por RH, como o do Saú-
de Caixa, pois, além de ser me-
nos dispendioso, garante maior 
compromisso da empregadora. 
Por isso, cobramos da direção da 
Caixa que assuma sua responsa-
bilidade como administradora do 
programa de assistência à saúde 
de seus empregados, realizan-

do sua gestão com maior zelo e 
eficiência”, enfatiza Ivanilde de 
Miranda.

Em 12 de dezembro, os  re-
presentantes eleitos do Conse-
lho dos Usuários protocolaram 
na Diretoria de Recursos Hu-
manos – (Depes), na Superin-
tendência de Relacionamento 
com o empregado – (Surbe) e 
na Gerência Nacional de Plano 
de Saúde - (Gesap) documento 
que apresenta a preocupação 
quanto a inviabilidade do cum-
primento do Regimento que 

Superávit ou deficit? 
A Caixa reconheceu o supe-

rávit acumulado até dezembro 
de 2013 e assinou compromis-
so, em mesa de negociação, de 
utilizá-lo em melhorias do pro-
grama. Nos números de 2004 a 
2013, à exceção de 2006, é pos-
sível constatar (gráfico) que em 
razão da contribuição do usuá-
rio superior a 30% foi gerado o 
superávit. 

Em 2014, a Caixa não for-
neceu os números e em 2015, a 
contribuição dos usuários vol-
tou a superar os 30%.

A partir de 2016, a Cai-
xa passou a apresentar apenas 
dados preliminares em Power 
Point nas reuniões do Conse-
lho de Usuários e não formali-
za os valores correspondentes 

Esses números, que carecem 
de verificação aprofundada, em-
bora vultosos, não representam, 
em si, preocupação com a sus-
tentabilidade do Saúde Caixa. 
Um eventual ajuste, a ser di-
luído entre os mais de 130 mil 
titulares, proporcionalmente à 
renda de cada um, tem por fina-
lidade restabelecer o equilíbrio 
do programa. Para isso, é ne-

ao superávit. Estima-se que foi 
acumulado algo em torno de R$ 
760 milhões de excedente, em 
valores nominais.

Entretanto, segundo apre-
sentação da Caixa em dezem-
bro de 2018, a arrecadação das 
mensalidades e valores de co-
participação foram insuficien-
tes para fazer frente às despesas 
assistenciais. A Caixa infor-
mou, ainda, que esses valores 
serão revisados. 

cessário que a Caixa apresente 
o quanto antes, de forma defini-
tiva, os relatórios financeiros e 
atuariais.

Para o diretor-presidente da 
APCEF/SP, Kardec de Jesus 
Bezerra os valores não cobra-
dos precisam ser apurados e 
aportados pela Caixa. “Isso não 
pode inviabilizar o orçamento 
dos colegas”, afirma.

Resolução CGPAR: entenda por que não ingressar com ação neste momento
O Acordo Coletivo de Tra-

balho 2018/2020 garante que as 
regras atuais para o custeio do 
Saúde Caixa sejam mantidas.

Mesmo com essa garantia, a 
APCEF/SP em sua atuação re-
presentativa, especialmente dos 
empregados do Estado de São 
Paulo, busca fortalecer a ma-
nutenção das regras atuais do 
Saúde Caixa com a defesa do 
Projeto de Decreto Legislativo 
(PDC) 956/2018 e no Ministé-
rio Público do Trabalho.

PDC 956/2018 – O PDC, 
proposto pela deputada federal 
Erika Kokay, susta os efeitos 

da Resolução nº 23, de 18 de 
janeiro de 2018, do Ministério 
do Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão, que “Estabele-
ce diretrizes e parâmetros para 
o custeio das empresas estatais 
federais sobre benefícios de as-
sistência à saúde aos emprega-
dos”.

O PDC foi debatido na Co-
missão de Constituição e Justiça 
e de Cidadania (CCJC) e esteve 
na pauta por três vezes, mas não 
foi votado em 2018. A discus-
são provavelmente avançará no 
Congresso Nacional na próxima 
legislatura, que se inicia em 1º 
de fevereiro.

“Ainda há uma caminhada 
no parlamento para garantir-
mos o modelo do Saúde Cai-
xa, passando pela votação dos 
parlamentares e diante de um 
Congresso um tanto quanto 
conservador”, enfatiza o dire-
tor-presidente da APCEF/SP, 
Kardec de Jesus Bezerra.

Ministério Público do Tra-
balho – a Fenae, juntamente com 
as APCEFs, e outras entidades 
que representam os bancários, 
entregaram ao Procurador-Geral 
do Trabalho, Luis Eduardo Gui-
marães Bojart,  no Ministério 
Público do Trabalho, em 27 de 

setembro, documento que solici-
ta instauração de Inquérito Civil 
para investigar as Resoluções da 
CGPAR nºs 22 e 23, e sua pre-
tendida aplicação sobre os bene-
fícios de assistência à saúde dos 
empregados públicos federais. O 
documento será posteriormente 
encaminhada à Procuradoria Re-
gional do Trabalho da 10ª Região.

Sobre ações – a Fenae está 
estudando, com a assessoria ju-
rídica, se há alguma possibilida-
de de ingressar com ação judi-
cial contra a Caixa sem que, em 
caso de perda, o Acordo fique 
fragilizado.

define a atuação do Conselho, 
provocada, principalmente, 
pela demora em apresentar, por 
parte da Caixa, o estudo atua-
rial 2017/2018 e inconsistên-
cias nos relatórios financeiros e 
gerenciais dos exercícios 2016, 
2017 e 2018.

Em 28 de dezembro de 
2018, a Caixa enviou por e-mail 
os balancetes e a avaliação atu-
arial de 2017 e 2018. Na mesma 
data, os conselheiros cobraram 
a reunião extraordinária ainda 
para janeiro.

ESPECIAL SAÚDE CAIXA
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Expediente

Se você ainda não utilizou o 
seu Bônus Promocional como 
descontos em diárias nas Colônias 
da APCEF/SP, corra e utilize.

A promoção vale até até 31 de 
agosto para fazer a solicitação do 
seu benefício e pode ser utilizado 
até 1º de março de 2020.

Corre por que passa rapidi-
nho.

Você sabe o que é o Bônus 
Promocional? É um valor cál-
culado a partir do seu tempo de 

Para receber informações 
da APCEF/SP pelo WhatsApp, 
adicione (11) 99900-3146 nos 
seus contatos e envie mensa-
gem com seu nome.

Bônus Promocional: peça até agosto 
e utilize até março de 2020 Receba notícias e o 

jornal pelo WhatsApp

Mira Serra Parque Hotel: show do 
Roberto Leal e muitas atividades

Um Parque Hotel incrível, 
com áreas de lazer, para práticas 
esportivas, relaxamento e muito 
mais. 

Sofisticação, conforto e 
hospitalidade são os principais 
atrativos do Mira Serra Parque 
Hotel, no Sul de Minas Gerais, 

Funcef: reajuste 
2019

A Funcef anunciou na sexta-
-feira, 4, que os planos devem 
apresentar superávit de R$ 
1,66 bilhão em 2018. Segun-
do a Fundação, a estimativa se 
baseia nos dados de janeiro a 
novembro, porém só foi oficial-
mente divulgado o balanço com 
os números até outubro.

Isso se deve a melhor ren-
tabilidade, especialmente em 
renda fixa e investimentos es-
truturados, e a redução da meta 
atuarial definida pela Funcef de 
5,5% para 4,5%.

De acordo com o que foi di-
vulgado até o momento o REG/
REPLAN, forma Não Saldada, 
REB e Novo Plano registram 
redução dos déficits. REG/RE-
PLAN, forma Saldada, apontou 
crescimento.

Com o resultado positivo, 
aliado a mudança na legislação 
que ampliou o prazo para o par-
celamento de contribuição ex-
traordinária para cobrir déficit 
e a redução da meta atuarial, a 
Funcef poderia rever os planos 
de equacionamento. Com isso, 
seria possível até reduzir o valor 
mensal das contribuições extra-
ordinárias.

Reajustes para os benefí-
cios em 2019 - O Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC), acumulado em 2018, 
foi de 3,43%. Esse percentual 
será aplicado ao valor dos be-
nefícios, base janeiro de 2019, 
dos planos REG/REPLAN, for-
ma saldada, REB e Novo Plano. 
No caso do Saldado há, ainda, 
hipótese de constituição do fun-
do para revisão do benefício e 
ganho real, a depender de renta-
bilidade acima da meta definida 
para o ano de 2018. Tal hipóte-
se, no entanto, só se confirmará 
quando do fechamento do ba-
lanço anual.

na cidade de Passa Quatro. 
Na semana da excursão da 

APCEF/SP haverá a Semana 
Luso Brasileira com o show do 
cantor português Roberto Leal, 
grande ídolo dos anos 70 e 80. 

Anota aí - A excursão da 
APCEF/SP acontece de 25 a 29 
de março. 

Mais informações no site da 
APCEF/SP (www.apcefsp.org.
br) ou entre em contato com o 
Depatamento de Eventos pelo 
telefone (11)3017-8339 e e-
-mail convites@apcefsp.org.br.

Troque pontos do Mundo Caixa por descanso e lazer
A APCEF/SP oferece uma 

oportunidade que vai tirar você 
do sofá e te levar para um mo-
mento relaxante, divertido e 
com muitas atrações. Quer sa-
ber como? Todo empregado da 
Caixa (ativo e aposentado) que 
tiver pontos no Mundo Caixa 
pode participar.

É muito fácil - Escolha a 
Colônia da APCEF/SP de sua 
preferência e faça a reserva 
com ao menos 30 dias de an-
tecedência. Verifique os seus 
valores, em pontos, acumula-
dos no Mundo Caixa e entre em 
contato com o Departamento de 
Relacionamento da Associação.

Após este primeiro contato, 
você deverá enviar o seu extrato 
da plataforma do Mundo Caixa 
e preencher um formulário auto-

rizando a transferência dos seus 
pontos para o CNPJ da APCEF/
SP, como forma de pagamento 
da hospedagem.

Finalizada esta etapa, é só 
esperar chegar o dia, aproveitar 
o passeio e receber mais essa 
vantagem.

Muitos associados que já 
trocaram os pontos por hospe-
dagem garantem que fizeram 

uma economia enorme no pas-
seio e que valeu muito a pena.

Aproveite essa vantagem 
oferecida pela APCEF/SP para 
se divertir, estar perto das pes-
soas que ama e usufruir da sua 
Associação.

Para saber mais, ligue para 
(11) 3017-8382 ou envie e-
-mail para faleconosco@apce-
fsp.org.br.

associado que reverte em valor 
a ser descontado em sua diária 
em qualquer Colônia da AP-
CEF/SP. 

Confira o regulamento no 
site. Informações, (11) 3017-
8306.


